I - Identificação

Chamo-me Saíde Sualé Mohoma Júnior, nascí a 08/12/76 sou portador de BI nº 110260826E, natural de Cabo-Delgado, Pemba e moçambicano com muito orgulho.

Toda a minha infância foi vivida em Pemba onde até hoje guardo recordações maravilhosas sobre aquela que será para sempre a cidade mais bonita de moçambique no meu ponto de vista.

Iniciei os estudos com 7 anos de idade, isot em 1983 e na altura ainda no sitema nacional de eduacação frequentava-se a pre-primária e eu não fugí a regra. No ano seguinte transitei para 1ª classe e continuei transitando até a 5º classe nos 5 anos consecutivos. Depois tive que mudar de escola porque também mudei de nível passando assim para o EP2 do 2º grau. Neste nível frequentei a 6ª e a 7ª classe, já la estava no ano de 1990. Em dezembro de 1990, depois de ter concluído a 7ª classe e a convite dos meus tios fui passar férias em Mueda, férias essas que me foram, diga-se de passagem, fatal pois no regresso, mais concretamente no dia 25/01/91 algo que jamais esquecerei aconteceu: o carro em que me fazia transportar, um Mitsubishi Canter embateu fortemente com uma viatura militar de marca Berliet tendo no acidente perecido cerca de 25 pessoas. Importa ainda referir que do acidente somente sobreviveram 2 pessoas, o motorista do Mistsubishi e eu. O acidente foi tão grave que me obrigou a estar internado para tratamentos intensivos no HP de Pemba cerca de 6 meses tendo sido depois transferido para o HC de Maputo. Neste ano, 1991, perdí o ano lectivo.

Em 1992, regressei a vida estudantil tendo ingressado para a Escola Comercial e Industrial de Pemba. A minha intenção era de frequentar o curso de mecânica porque sendo o meu paí mecâncio de profissão, sempre o admirei e sempre quiz ser melhor do que ele naquela profissão. Porém, o meu pai sem o meu consentimento alterou o curso a que havia me inscrito para o curso de contabilidade. Em 1993, fui transferido para a Maputo porque o meu irmão mais velho que naquela cidade vivia, assim acordou os meus pais. Em Maputo, continuei com os estudos estando então a frequentar o 2º ano de contabilidade na Escola Comercial de Maputo. Concluí a escola comercial em 19934 em 1995 fiz exames de admissão para o Instituto Comercial de Maputo onde fui aprovado começando assim a frequentar o ensino médio no ano lectivo de 1995/96. No ano lectivo de 1998/99 concluí o ensino médio e entrei para o mercado de emprego. Tive um estágio de 90 dia na IMPAR, empresa de seguros de Moçambique, depois trabalhei na TOTAL por um periódo de 3 meses e no mesmo ano ainda fui trabalhar para o BCI. No BCI trabalhei como Front-Office, Back-Office e finalmente fui trabalhar ao departameno de contabilidade onde alí permanecí até Abril de 2001. Neste ano, a convite de um Ex-professor meu, fui trabalhar no MinEd mais especificamente como contabilista do projecto ESSP (Education Strategic Sector program).

É importante ainda realçar que desde Janeiro de 1999 até a data estau a frequentar o curso superior de contabilidade & auditoria no ISCTEM (Instituto Superior de Ciências e Tecnologias de Moçambique) e actualmente estou a frequentar o 1º semestre do 5º ano.

O que acho sobre o Moçambique actual???

Como qualquer criança moçambicana que nasceu nos meados e finais dos anos 70, a minha infância não fugiu a regra da infância das crianças que nasceram e cresceram neste Moçambique que se resumia em viver num país pobre e recém independente. Porém nada impedia-me em achar que este era o melhor país apesar das dificuldades que eram cada vez mais crescente à medida que o tempo passava.

Nos meados e finais dos anos 80, Moçambique estava mergulhada numa guerra sem precedentes, uma guerra  de difícil entendimento para qualquer jovem que assistia as chassinas e aos massacres que se faziam sentir a todo lado e principalmente nas aldeias e pequenas cidades. A estas alturas os jovens que viam Moçambique como sendo o dito país das maravilhas, começavam a duvidar das maravilhas do país que assistia inocentemente a perda de muito dos seus filhos, e eu, não fugia a regra.

A partir de 1992, com a assinatura do acordo de paz em Roma, Moçambique começa a renascer e gradualmente a mostrar ao mundo que era possível se recompor dos 16 anos de guerra civil. Com o fim da guerra, aos jovens que sempre acreditaram neste país começa a lhes surgir de novo a esperança do país sonhado.

Com o fim da guerra Moçambique começou a dar os primeiros passos rumo ao desenvolvimento e a comunidade nacional assim como a internacional passou pouco a pouco a acreditar que este país era capaz. Prova disso, é que cerca de 10 anos mais tarde o mundo assiste de pé ao desenvolvimento firme deste país: O país abriu as suas portas para investidores estrangeiros, o turismo passou ser cada vez mais explorado, as pessoas já circulam de um lado para o outro sem restrições, enfim, Moçambique passou e cada vez mais a explorar as suas capacidades produtivas em todos os aspectos. Por outro lado e apesar de novos investimentos a problemática de emprego em Moçambique continua sendo “ a pedra no sapato” de muitos jovens. Os jovens concluem o ensino médio, profissional ou geral e o mercado de emprego não consegue absorver toda mão-de-obra disponível e posta a disposição no mercado. Os com oportunidades prosseguem com os seus estudos ingressando nas diversas universidades (nota positiva aqui vai para a criação em Moçambique de universidades privadas) e os outros sem possibilidades ficam marginalizados.

Por falar em marginalidade, este é um outro fenómeno que assola Moçambique. Cada vez mais cresce o número de marginais principalmente nas grandes cidades o que condiciona a circulação livre a altas horas (e quiçá a horas normais). A quem opine que a crescente marginalidade é fruto da falta de absorção no mercado de emprego de jovens com idade de trabalhar e outros opinam que tal deve - se a recusa destes jovens de regressarem ao campo onde a terra é fértil e pronta para ser trabalhada. Eu pessoalmente concordo com as duas posições.

Outros problemas de vária índole comuns em países do terceiro mundo podem ser encontrados também em Moçambique, porém o mais importante é que viver neste país torna-se cada vez mais interessante porque este país para além de ser maravilhoso é livre, democrático e cheio de surpresas agradáveis.

